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I – Resultados do mês (comparativo Junho/2015 – Junho/2014) 
 
I.a – Setores do Agronegócio 

 
As exportações do agronegócio em junho de 2015 somaram US$ 9,13 bilhões, o que significou uma 

queda de 5,0% em relação ao mesmo mês de 2014. As importações de produtos do agronegócio foram de US$ 
1,06 bilhão, possibilitando um saldo positivo de US$ 8,07 bilhões. Apesar da queda das exportações, a participação 
do agronegócio no total das exportações brasileiras alcançou 46,5% no mês. 

 
Os principais setores exportadores do agronegócio no mês foram: complexo soja, com 49,1% de 

participação; carnes, com 14,6%; produtos florestais, com 9,8%; complexo sucroalcooleiro, com 7,5%; e   café, com 
4,9%. 

 
As vendas externas do complexo soja, cujo valor exportado ficou próximo da metade das exportações 

mensais, caíram de US$ 4,62 bilhões para US$ 4,48 bilhões (-3,0%). Não obstante a queda em valor, a quantidade 
embarcada de soja em grão bateu o recorde histórico com quase 10 milhões de toneladas embarcadas. As 
vendas externas de farelo de soja recuaram 32,5% no mês em razão da retração de 3,5% da quantidade negociada 
e da queda de 30,0% do preço médio do produto, totalizando US$ 620 milhões. As vendas de óleo de soja 
apresentaram comportamento similar ao do farelo, com queda da quantidade embarcada (-5,5%), diminuição do 
preço médio no período (-19,2%), e consequente perda de receita, que passou de US$ 134 milhões em junho de 
2014 para os atuais US$ 102 milhões.   

 
As exportações de carnes alcançaram em junho o montante de US$ 1,33 bilhão, o que representou queda 

de 6,2% em comparação ao valor comercializado no mesmo mês do ano anterior (US$ 1,42 bilhão). Em relação à 
quantidade, foram embarcadas 573 mil toneladas no período, com aumento de 17,3%. Já o preço médio caiu 20% 
e atingiu o patamar de US$ 2.320 por tonelada. O principal produto negociado em junho foi a carne de frango, com 
389 mil toneladas comercializadas (+31,4%) e US$ 677 milhões em valor exportado (+9,8%). As vendas externas 
de carne bovina totalizaram US$ 484 milhões (-16,8%), com queda tanto no quantum negociado (-10,0%), quanto 
no preço médio do produto (-7,6%). As exportações de carne suína cresceram 5,4% em quantidade. Todavia, esse 
incremento não foi suficiente para compensar a retração do preço médio, que passou de US$ 3.818 por tonelada 
para US$ 2.566 por tonelada (-32,8%). Com isso, as exportações caíram, em valor, 29,2% e somaram US$ 118 
milhões em junho. As vendas externas de carne de peru cresceram 55,4% em quantidade e atingiram a cifra de 
US$ 30 milhões (+31,7%) no mês. 

 
Os produtos florestais foram o terceiro principal setor do agronegócio em junho de 2015, com vendas de 

US$ 893 milhões (+12,6%) e 1,61 milhão de toneladas comercializadas (+19,4%). Os principais itens negociados 
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foram papel e celulose, com 1,26 milhão de toneladas embarcadas (+16,9%) e receita de US$ 661 milhões 
(+11,6%). Em seguida se destacaram as vendas de madeiras e suas obras, com US$ 232 milhões (+15,4%) e 349 
mil toneladas (+29,5%). 

 
As exportações do complexo sucroalcooleiro caíram de US$ 867 milhões em junho de 2014 para US$ 

688 milhões em junho de 2015 (-20,7%), apesar do aumento de 4,2% na quantidade comercializada. O preço médio 
do açúcar caiu de US$ 407 para US$ 321 por tonelada (-21,0%), enquanto a quantidade comercializada cresceu 
7,7%. A expansão no quantum foi insuficiente, contudo, para compensar a queda no preço, de modo que o valor 
exportado decresceu 14,9% e alcançou US$ 642 milhões. O preço médio do álcool também caiu, passando de US$ 
834 por tonelada para os atuais US$ 611 por tonelada (-26,7%). As vendas em quantidade também sofreram queda 
(-45,5%), causando a retração de 60,1% no valor exportado (US$ 45 milhões). 

 
O quinto principal setor do agronegócio em junho de 2015 foi o setor cafeeiro, com exportações de US$ 

450 milhões (-18,5%) e 151 mil toneladas embarcadas (-8,2%). O café verde foi o principal item exportado no mês, 
com US$ 393 milhões e queda de 21,3% em comparação aos US$ 499 milhões de junho de 2014. As vendas 
externas de café solúvel aumentaram 11,5% e totalizaram US$ 51 milhões no período. 

 
Os cinco setores do agronegócio mencionados, em conjunto, alcançaram a cifra de US$ 7,85 bilhões e 

obtiveram 86% de participação das exportações de junho. 
 
 No que tange às importações de produtos do agronegócio, observou-se um montante de US$ 1,06 

bilhão no mês. Os principais itens adquiridos no mercado internacional, nesse período, foram: papel e celulose 
(US$ 116 milhões e -19,0%); trigo (US$ 101 milhões e -1,4%); pescados (US$ 74 milhões e -22,2%); lácteos (US$ 
39 milhões e +2,3%); e borracha natural (US$ 31 milhões e -15,8%). 

 
 
 

 
 

 
I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas 
 

Em relação às exportações do agronegócio por blocos econômicos e regiões geográficas, a Ásia continuou 
como o principal destino dos produtos brasileiros. As vendas para o continente asiático atingiram a marca de 
US$ 4,53 bilhões, o que significou incremento de 10,7% em comparação aos valores registrados em junho de 2014 
(US$ 4,09 bilhões). Com tal desempenho, a participação da região nas exportações do agronegócio cresceu 7,0 
pontos percentuais, totalizando 49,6%.  

 



 3 

O segundo principal bloco de destino das exportações agropecuárias brasileiras no mês, a União Europeia, 
apresentou retração de 21,6% nas aquisições de mercadorias brasileiras, alcançando a cifra de US$ 1,76 bilhão, 
ante um total de US$ 2,24 bilhões no mesmo mês do ano anterior. Essa retração foi causada quase que 
exclusivamente pela diminuição dos embarques de produtos do complexo soja, que caíram US$ 487 milhões na 
comparação entre junho de 2015 e junho de 2014. Com essa diminuição em valor, a participação da UE 28 nas 
exportações do agronegócio brasileiro caiu de 23,4% para 19,3%. 

 
 

 
 
 
I.c – Países 
 
 

No que se refere aos países, a China permanece como o principal destino das exportações do 
agronegócio brasileiro, com a cifra de US$ 3,29 bilhões. Em relação a junho de 2014, verificou-se expansão de 
16,9% no valor exportado e crescimento da participação chinesa de 6,7 pontos percentuais, chegando a 36,0% de 
market share.  

 
As exportações para os Estados Unidos, segundo principal destino do mês, caíram de US$ 833 milhões 

para US$ 541 milhões (-35,1%), principalmente em razão da diminuição do comércio de soja em grãos (-US$ 219 
milhões ou 75,0% da queda em valor). Com essa retração, a participação norte americana nas exportações 
brasileiras passou de 8,7% para 5,9%. 

 
O terceiro principal destino das exportações agropecuárias no mês de junho foram os Países Baixos, com 

US$ 521 milhões, o que representou queda de 31,5% em comparação aos US$ 761 milhões de junho de 2014. Vale 
destacar, que essa queda foi causada pela diminuição dos embarques de farelo de soja e soja em grãos, que juntos 
significaram perda de US$ 237,86 milhões. Com isso, a participação desse parceiro comercial caiu de 7,9% para 
5,7%. 

 
Em relação ao dinamismo das exportações, os principais destaques do mês de junho foram: Egito (US$ 198 

milhões e +113,9%); Índia (US$ 162 milhões e +111,1%); Irã (US$ 142 milhões e +73,8%); Arábia Saudita (US$ 208 
milhões e +41,5%); Bélgica (US$ 185 milhões e +34,3%); e Tailândia (US$ 126 milhões e +10,0%). 
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II – Resultados do ano (comparativo Janeiro-Junho/2015 – Janeiro-Junho/2014) 
 
 
II.a – Setores do Agronegócio 

 
No primeiro semestre de 2015, as exportações brasileiras do agronegócio somaram US$ 43,26 bilhões, 

o que representou queda de 11,9% em relação ao mesmo período do ano anterior. As importações foram de US$ 
7,06 bilhões, ou seja, 15,3% inferiores ao mesmo período em 2014. O saldo da balança comercial do setor foi 
positivo em US$ 36,2 bilhões. O agronegócio representou quase metade (45,9%) das vendas externas do Brasil no 
período em análise. 

 
Os produtos de origem vegetal foram os que mais contribuíram para a redução nas exportações de produtos 

agropecuários no primeiro semestre do ano, principalmente o complexo soja (queda de 4,23 bilhões). Em relação 
aos produtos de origem animal, a queda mais expressiva ocorreu nas carnes, cuja retração foi de US$ 1,21 bilhão. 
Por outro lado, café, sucos e cereais foram os setores que mais contribuíram para amenizar o decréscimo nas 
vendas externas brasileiras no período. 

 
O complexo soja foi o principal setor em termos de valor exportado. Foram US$ 15,97 bilhões em vendas, 

sendo 78,3% desse montante relacionadas ao grão. As exportações de soja em grãos somaram US$ 12,5 bilhões, 
o que representou queda de 22,5% em relação ao mesmo período do ano anterior. Cabe ressaltar, no entanto, que 
tal queda resultou da retração no preço médio (de US$ 507 para US$ 388 por tonelada), visto que em termos de 
quantidade, houve recorde em vendas externas do grão (32,25 milhões de toneladas). Em comparação ao 
primeiro semestre de 2014 houve crescimento de 1,4% em quantum. Assim como o grão, a quantidade embarcada 
de farelo e óleo de soja registrou crescimento (11,7% e 5,4%, respectivamente). Mas devido à queda nos preços, 
houve retração do valor: de US$ 3,5 para US$ 2,98 bilhões (-15%) para o farelo e de US$ 578 milhões para US$ 
495 milhões (-14,3%) para o óleo. 

 
As carnes ocuparam a segunda posição no ranking de setores exportadores do agronegócio, com US$ 6,94 

bilhões. A carne de frango representou 48,7% de tal cifra, somando US$ 3,38 bilhões. Ao se comparar ao primeiro 
semestre de 2014 verifica-se queda de 9,1%, em função da retração no preço (-11,4%), que não foi compensada 
pela expansão na quantidade embarcada (+2,6%). As vendas de carne bovina, por sua vez, apresentaram tanto 
queda em valor (-20,1%), como em quantum (-16%) e preço (-4,9%). As exportações desse produto foram de US$ 
2,7 bilhões entre janeiro e junho de 2015. Houve, ainda, queda de 21,8% nas vendas de carne suína (de US$ 697 
para US$ 544 milhões) e de 7,6% para a carne de peru (de US$ 166 para US$ 153 milhões). 
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Em seguida destacaram-se as vendas externas de produtos florestais (US$ 4,96 bilhões), que foram 2% 
superiores ao que havia sido registrado no ano anterior. Tal crescimento se deu em função da ampliação das 
exportações de madeiras e suas obras, que passaram de US$ 1,27 bilhão para US$ 1,39 bilhão (+9,4%). Houve 
queda de 0,6% nas exportações de papel e celulose, decorrente da retração no preço (-7,3%), que não compensou 
a ampliação no quantum em 7,2%. 

 
As exportações do complexo sucroalcooleiro somaram US$ 3,85 bilhões no primeiro semestre de 2015. 

As vendas de açúcar sofreram decréscimo de US$ 418 milhões (-10,5%). Tal resultado decorreu da retração no 
preço (-12,5%), que não foi compensado pela ampliação da quantidade embarcada em 225 mil toneladas (+2,2%). 
As exportações de álcool foram de US$ 294 milhões, isto é, 43,7% inferiores ao que foi registrado no mesmo 
período do ano passado. 

 
Por fim, cabe ressaltar as exportações do setor do café, que somaram US$ 3,16 bilhões no primeiro 

semestre de 2015. Entre os cinco principais setores do agronegócio brasileiro, o café foi o único a apresentar 
crescimento tanto em quantidade (+0,3%), quanto em preço (+8,3%). Esse desempenho resultou em crescimento 
de 8,7%, em valor, das vendas externas do setor. O café verde representou 90,3% do valor exportado pelo setor, 
ou seja, US$ 2,86 bilhões. Em quantum o grão verde passou de 953 para 956 mil toneladas e o preço médio do 
produto foi de US$ 2.743 para US$ 2.988 por tonelada. O café solúvel apresentou crescimento de 5,5% em valor, 
com vendas de US$ 280 milhões no último semestre.  

 
Em conjunto, os cinco setores mencionados somaram US$ 34,89 bilhões, o que representou 81% das 

exportações do agronegócio brasileiro entre janeiro e junho de 2015. Os mesmos setores haviam tido participação 
de 83% das vendas externas no mesmo período em 2014. 

 
Em relação às importações, destacaram-se as aquisições de papel e celulose (US$ 723 milhões), pescados 

(US$ 695 milhões), trigo (US$ 623 milhões) e lácteos (US$ 217 milhões). Com exceção dos lácteos, que cresceram 
4,3%, houve queda nas importações dos demais produtos mencionados no período. 

 

 

 
 

 

 

 
II.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas 

 
No primeiro semestre de 2015, a Ásia ocupou a primeira posição no ranking de destinos das exportações 

brasileiras do agronegócio, quando se consideram blocos econômicos e regiões geográficas. Houve crescimento 
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na participação da região, de 44,3% para 44,6%, a despeito da queda nas exportações de US$ 21,73 para US$ 
19,28 bilhões. 

 
Em seguida destacou-se a União Europeia, para a qual o Brasil exportou US$ 9,19 bilhões no primeiro 

semestre do ano. Houve queda de 12,4% em relação ao mesmo período do ano anterior. 
 

 
 

 
II.c – Países 

 
Em relação aos países, os que mais contribuíram para a queda nas exportações de produtos agropecuários 

foram: China (-US$ 2,49 bilhões), Países Baixos (-US$ 931 milhões), Venezuela (-US$ 752 milhões), Rússia (-US$ 
479 milhões) e Estado Unidos (-US$ 451 milhões). Por outro lado, Vietnã, Irã, Bélgica e Arábia Saudita foram os 
países que mais contribuíram para amenizar essa queda, com aumento nas exportações brasileiras, em valor de 
respectivamente: US$ 260, US$ 163, US$ 149 e US$ 129 milhões. 

 
A China manteve-se na primeira posição como mercado de destino das vendas externas do agronegócio 

brasileiro no período, com US$ 11,75 bilhões. Contudo, a queda de 17,5% resultou na redução do share do país em 
quase 2 pontos percentuais. 
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III – Resultados de Julho de 2014 a Junho de 2015 (Acumulado 12 meses) 
 
III.a – Setores do Agronegócio 

 
 Em doze meses, de julho de 2014 a junho de 2015, as exportações do agronegócio brasileiro alcançaram a 
cifra de US$ 90,90 bilhões, valor 8,7% menor que os US$ 99,51 bilhões registrados nos doze meses anteriores. Em 
termos absolutos, o decréscimo foi de US$ 8,61 bilhões. As importações do período por sua vez também recuaram 
à taxa de 10,2% com US$ 15,34 bilhões, o que representou uma queda absoluta de US$ 1,74 bilhão. O saldo da 
balança comercial no intervalo de 12 meses ficou em US$ 75,56 bilhões. 
 
 O complexo soja foi o setor que liderou as exportações no período de 12 meses considerado, com a cifra 

de US$ 27,18 bilhões. O valor foi 19,7% menor do que o registrado nos 12 meses anteriores com US$ 33,85 bilhões. 

A quantidade embarcada recuou 3,2%, enquanto o preço médio da tonelada foi cotado em US$ 439, ou seja, 17,0% 

menor do que aquele registrado anteriormente. O produto mais exportado foi a soja em grãos com US$ 19,65 

bilhões. O valor foi 21,8% menor do que o exportado nos 12 meses anteriores, que registrou US$ 25,12 bilhões em 

exportações. A quantidade exportada em grãos caiu 4,9% com 46,13 milhões de toneladas e o preço médio da 

tonelada desceu de US$ 518 para US$ 426, ou seja, caiu 17,8%. O farelo de soja teve sua receita diminuída em 

12,7%, de US$ 7,42 bilhões para US$ 6,48 bilhões, muito em função da retração do preço médio do produto, que 

foi reduzido em 15%. A quantidade embarcada do farelo cresceu 2,8% registrando 14,49 milhões de toneladas. O 

terceiro produto do setor, o óleo de soja, registrou exportações de US$ 1,05 bilhão (-20,3%), com a quantidade de 

1,34 milhão de toneladas (-6,1%) à cotação média de US$ 782 por tonelada, isto é, com desvalorização de 15,1%.  

 O setor de carnes apareceu em segundo no ranking exportador do agronegócio nos últimos doze meses. 

As vendas do setor ficaram em US$ 16,22 bilhões, significando uma queda de 3,6% na comparação com os doze 

meses anteriores. A quantidade embarcada foi de 6,29 milhões de toneladas (-1,1%) ao preço médio de US$ 2.580 

por tonelada, valor 2,6% menor.   A carne de frango liderou as exportações obtendo a receita de US$ 7,59 bilhões 

e desta forma se mantendo nos mesmos níveis de vendas do período anterior. A quantidade exportada avançou 

discretamente para 4,05 milhões (+3,6%) enquanto o preço médio desceu 3,4% para US$ 1.877 por tonelada. A 

carne de frango in natura, a mais exportada, obteve aumento de 4,1% na quantidade embarcada chegando a 3,71 

milhões de toneladas. Em compensação, a queda no preço médio da tonelada de 3,6% fez com que a receita 

também se mantivesse praticamente estável com US$ 6,63 bilhões (+0,3%). A carne de frango industrializada 

apresentou exportações de US$ 968 milhões (-2,1%), em quantidades de 339 mil toneladas (-1,2%) à US$ 2.858 

por tonelada (-0,9%).  Na sequência, a carne bovina gerou receitas de US$ 6,47 bilhões em exportações, recuando 

7,9% na comparação com os US$ 7,03 bilhões embarcados no período anterior. A cotação média da tonelada deste 

tipo de carne chegou a subir 2,1% para US$ 4.542 por tonelada, entretanto a quantidade exportada experimentou 

recuo de 9,8% e ficou em 1,43 milhão de toneladas. A carne do tipo in natura, mais representativa, fechou o 

período de 12 meses com receitas de US$ 5,15 bilhões (-9,7%), em 1,12 milhão de toneladas (-10,9%) a US$ 4.598 

por tonelada (+1,4%). A carne bovina industrializada ao final dos doze meses estava com US$ 669 milhões em 

exportações (+12,8%), com 107 mil toneladas (+7,9%) à cotação média de US$ 6.269 por tonelada, ou seja, 4,5% 

maior do que aquela do período anterior. As exportações de carne suína mantiveram-se estáveis em US$ 1,43 

bilhão (+0,7%), graças ao avanço de 7,1% no preço médio (US$ 2.993 por tonelada), que compensou a queda de 

6,0% na quantidade embarcada de 479 mil toneladas. A carne de peru encerrou o período analisado com 

exportações de 130 mil toneladas (-11,7%), gerando a receita de US$ 319 milhões (-20,5%), com a cotação de US$ 

2.449 por tonelada, que sofreu recuo de 10,0%. 

 Os produtos florestais ocuparam o terceiro lugar no ranking exportador dos últimos doze meses, rendendo 

ao País US$ 10,05 bilhões em receitas (+2,1%). A quantidade negociada aumentou 9,1% fechando em 17,78 

milhões de toneladas e o preço médio a US$ 565 por tonelada foi resultado de um recuo de 6,4%. Papel e celulose, 

os itens mais importantes do setor, registraram exportações de US$ 7,20 bilhões (-1,3%) com 13,36 milhões de 

toneladas (+8,5%), ao preço de US$ 539 por tonelada (-9,0%). Madeiras e suas obras, após doze meses, obtiveram 

remessas de US$ 2,85 bilhões (+11,9%) em quantidades de 4,42 milhões de toneladas (+10,9%) cotadas em 644 

(US$/ton) (+0,9%). 

 Na sequência das exportações dos últimos doze meses figura o complexo sucroalcooleiro. Seu resultado 

ao final do período foi de US$ 9,72 bilhões em receita (-18,9%). A quantidade embarcada sofreu redução de 8,0% 

fechando o intervalo em 25,29 milhões de toneladas. O preço médio da tonelada negociada atingiu US$ 384 por 

tonelada, marca reduzida em 11,8%. O açúcar, produto mais importante do setor, rendeu US$ 9,04 bilhões, ou seja, 

12,7% a menos. O quantum exportado sofreu queda de 4,3% e bateu 24,35 milhões de toneladas. A tonelada do 
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produto sofreu desvalorização de 8,7% e atingiu US$ 371. A quantidade de álcool exportada no último ano foi 

reduzida em 54,4%, de 2,02 milhões de toneladas para 922 mil toneladas. Isto aliado à desvalorização da tonelada 

média para US$ 727, fez com que o produto rendesse 58,6% menos, com US$ 670 milhões.  

 O café foi o contraponto entre todos os setores exportadores do agronegócio nos últimos doze meses. A 

receita auferida no período foi de US$ 6,92 bilhões, ou seja, avançou 27,8% em relação aos US$ 5,41 bilhões 

anotados no período imediatamente anterior. Destaque também para a valorização da cotação média da tonelada 

em 19,2% ao registrar US$ 3.334. A quantidade exportada de 2,07 milhões de toneladas também foi maior, em 

7,2%. O café verde foi o grande responsável pelo avanço de setor cafeeiro, pois com vendas externas da ordem 

de 2,0 milhões de toneladas, cotadas a US$ 3.158 por tonelada (+22,4%), trouxe receitas de US$ 6,28 bilhões 

(+31,7%) para o País. O café solúvel não seguiu a mesma tendência. Entretanto, por ser menos representativo nas 

vendas no setor, não gerou grande impactou no resultado geral. Sua receita foi de US$ 578 milhões (-1,5%), com 

76 mil toneladas (-1,7%) a US$ 7.607 por tonelada (+0,2%). 

 Os cinco principais setores do agronegócio no período de julho de 2014 a junho de 2015 responderam por 

77,1% das exportações brasileiras do agronegócio. No intervalo anterior ao considerado, os cinco primeiros setores 

perfizeram 78,5% das exportações, o que denota leve desconcentração das exportações no período mais recente.  

 No tocante às importações, nos últimos doze meses o Brasil adquiriu do exterior o equivalente a US$ 15,34 

bilhões. A cifra é 10,2% menor do que aquela registrada nos doze meses anteriores, qual seja, a equivalente a US$ 

17,08 bilhões. Os principais itens da pauta importadora foram: papel e celulose com US$ 1,63 bilhão (-9,9%); trigo 

(US$ 1,50 bilhão e -31,1%); pescados (US$ 1,42 bilhão e -8,6%); malte (US$ 472 milhões e -18,9%) e lácteos, 

quinto no ranking, com US$ 457 milhões (-18,5%). 

 

  

 

 
 

 

 
III.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas 

 
 Analisando o desempenho das exportações brasileiras do agronegócio por blocos econômicos e regiões 

geográficas de destino no período de 12 meses, entre julho/2014 a junho/2015, podemos destacar os seguintes 

pontos: para todos os blocos e regiões considerados na tabela houve redução nas exportações com a exceção da 

Oceania, para a qual as exportações cresceram 16,6% e atingiram a marca de US$ 246,01 milhões. A participação 

da região, ainda que pequena, cresceu 0,1 ponto percentual para 0,3%.  
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 O desempenho de todos os demais foi negativo. As vendas para a Ásia fecharam o período de um ano em 

US$ 36,88 bilhões (-9,8%) ante US$ 40,89 bilhões do intervalo anterior. A participação da região foi de 41,1% para 

40,6%. Os três blocos de destino seguintes na ordem de importância tiveram sua participação relativa aumentada 

apesar da diminuição das remessas. A UE 28 terminou o período anual com exportações de US$ 20,17 bilhões (-

8,1%) e participação de 22,2% (+0,1 ponto percentual). Para o NAFTA as exportações recuaram 6,3% com US$ 

7,84 bilhões e participação de 8,6% (+0,2 ponto percentual). O Oriente Médio teve as exportações diminuídas em 

4,1% para US$ 7,34 bilhões e no entanto sua participação avançou de 7,7% para 8,1%. Finalmente cabe ressaltar 

que as exportações para a África recuaram de US$ 6,96 bilhões para US$ 6,36 bilhões (-8,7%), ainda assim 

mantendo a participação do continente estável em 7,0%. Além disso, houve redução nas exportações para o 

Mercosul em 15,9% de US$ 5,39 bilhões para US$ 4,54 bilhões, ocasionando recuo no share do bloco de 5,4% 

para 5,0%. 

 

 
 

 

 
III.c – Países 

 
 Se para os blocos o desempenho das exportações não foi favorável, houve também para alguns países, 

individualmente, arrefecimento nas exportações. Para o principal mercado, que foi a China, as exportações 

recuaram de US$ 24,10 bilhões para US$ 19,58 bilhões (-18,7%) e sua participação terminou o período em 21,5% 

ante 24,2% do período anterior. Para os Estados Unidos o recuo foi de 8,5% de US$ 7,16 bilhões para US$ 6,55 

bilhões, no entanto sua participação se manteve em 7,2%. As remessas para os Países Baixos experimentaram 

importante redução de 24,6% de US$ 6,89 bilhões para US$ 5,20 bilhões e sua participação relativa encerrou o 

período analisado em 5,7% (-1,2 pontos percentuais).  

 Por outro lado, para alguns países como a Alemanha e a Rússia houve avanço nas exportações: para o 

primeiro as exportações avançaram 14,3% atingindo no período considerado US$ 3,41 bilhões e para o segundo o 

crescimento foi de 7,1% chegando a US$ 3,17 bilhões. As participações dos dois destinos aumentaram 

respectivamente 0,7 e 0,5 ponto percentual.  
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NOTA METODOLÓGICA 

A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução 
CAMEX Nº 94, de 8/12/2012, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação 
às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2012), que 
estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias. 

 
A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 2.867 

NCM em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que 
oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais 
informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: agrostat.agricultura.gov.br  
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